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EMENTA

Ementa: 
Trajetória histórica das relações de trabalho; Reestruturação produtiva e relações de trabalho; Transformações do mundo do
trabalho e sindicalismo; Movimento sindical, regulação de conflitos e negociação coletiva.

Objetivo:
Sensibilizar os participantes para a problemática do processo de reestruturação produtiva e suas interferências nas relações entre
capital e trabalho, preparando-os para atuar na geração de novos conhecimentos a respeito dos fenômenos administrativos e
sociais decorrentes desse processo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1Relações de Trabalho: campo conceitual e de análise
Contexto histórico das relações de trabalho
Trajetória da racionalidade organizacional nas relações sociais de produção.
Relações de trabalho e relações profissionais 
A organização do processo de trabalho 
A gestão da força de trabalho
A questão do trabalho no Brasil

2Poder e Conflitos
Abordagens sobre poder
Abordagens sobre ?conflitos?
O conflito organizacional e sua administração
Processos organizacionais de regulação de conflitos
Democratização das relações de trabalho nas organizações 
Estratégias do empregado para regulação de conflitos

3Movimento sindical, regulação de conflitos e negociação coletiva
Conflitos entre capital e trabalho e mecanismos de mediação
Processo de negociação coletiva e ação sindical
Estratégias de negociação e regulação de conflitos de interesses

4Perspectivas das Relações de Trabalho
Tendências das relações de trabalho no plano mundial
As relações de trabalho no Brasil
O novo mundo do trabalho
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